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números a reter 

mil empresas de construção 
estarão a funcionar em Portu-
gal, segundo números do INE 
relativos a 2015. 

mil empresas estão devida-
mente certificadas. O resulta-
do é que duas em cada cinco 
empresas estão ilegais. 

Associação do setor da construção queixa-se de concorrência desleal 

Construção Numerosos casos de clandestinidade preocupam o setor 

Duas em cada cinco 
empresas funcionam 
sem alvará 
Ilidia Pinto 
ilidia.pinto@dinheirovivo.pt  

► A Associação dos Industriais da 
Construção Civil e Obras Públicas 
(AICCOPN) garante que duas em 
cada cinco empresas funcionam 
sem alvará. Os construtores estão 
preocupados com a clandestini-
dade no setor, nomeadamente no 
que diz respeito às obras de reno-
vação das habitações realizadas 
com recurso a "biscateiros" e 
completamente à margem da lei, 
designadamente em termos fis-
cais. 

Reis Campos. que foi eleito no 
último fim de semana para um 
quarto mandato à frente da AIC-
COPN, socorre-se do Instituto Na-
cional de Estatística (INE). Os nú-
meros mostram que existiam, em 
2015 em Portugal, 75 705 empre-
sas de construção. Que, para po-
derem operar, têm de dispor de ti-
tulo habilitante, seja ele um alva-
rá ou um certificado de empreitei-
ro, cuja emissão está a cargo do 
Instituto dos Mercados Públicos 
do Imobiliário e da Construção 
(IMPIC). A questão é que os regis-
tos do IMPIC referentes ao mesmo 
ano mostram que existiam, ape-
nas, 47 214 empresas devidamen-
te certificadas. "O total de empre-
sas registadas pelo IMPIC é de,  

apenas, 62% das construtoras re-
gistadas no INE, o que implica que 
duas em cada cinco não têm qual-
quer título habilitante, promoven-
do uma concorrência desleal a to-
das as que operam cumprindo a 
lei e pondo em causa a segurança 
pública", defende Reis Campos. O 
presidente da AICCOPN já solici-
tou ao ministro do Planeamento e 
das Infraestruturas, Pedro Mar-
ques, que tutela o setor, a criação 
de'um grupo conjunto de trabalho 
para atacar o problema da clan- 

destinidade. E conta com o apoio 
do Sindicato da Construção. 

O presidente da AICCOPN reco-
nhece que, em obras de grande di-
mensão, não há grande risco de 
contratação de empresas em situa-
ção ilegal e, muito menos, de bisca-
teiros. Mas não duvida que "muita 
da reabilitação urbana em curso" 
está a ser feita à margem da lei. "A 
coberto da legislação que dispensa 
de licença camarária a realização de 
obras em casa, há muita interven-
ção por ai a ser feita ilegalmente", 
garante. Porquê? Porque a lei ape-
nas dispensa de licença as obras de 
manutenção das habitações, como 
as pinturas, mas tudo o que impli-
que intervenções estruturais, desi-
gnadamente deitando paredes a 
baixo, carece de autorização. 

"Desde 2010, encerraram 47 mil 
empresas e ficaram sem trabalho 
262 mil trabalhadores. Muitos de-
les estão a operar na clandestini-
dade, temos essa perceção. Não 
têm sequer empresa nenhuma 
constituída. É preciso fiscalizar 
estas pequenas obras, obrigar a 
que mostrem as faturas dos mate-
riais e os comprovativos de paga-
mentos dos impostos", diz Reis 
Campos. Quanto às empresas sem 
alvará ou certificado, este respon-
sável exige, também, uru apertar 
da malha da fiscalização. 
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* Governo quer criar cadeia geriátrica na Guarda • Serviços preocupados com estado de saúde, alimentação e autonomia dos reclusos P. 4 c 5 
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